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Seguimos em frente, mas o cachorro continua a manter distância. Não há palavras. Não há 
perguntas. 
Para além da cidade. Ele me leva a uma escuridão em princípio. 
Sangro. 
Cheira a maldade. Ao chegarmos mais perto, percebo que na verdade não é para maldade que 
estamos andando. É para a morte. 
Apenas a morte. 
Sob um céu cor de carvão, compreendo que este é o cemitério do mundo. Abriga todas as 
pessoas que já viveram e morreram e todas as pessoas que vão viver e morrer. Estamos todos 
ali. Todos. 
Há sepulturas até onde a vista alcança - uma infinitude de morte. 
Nos movemos por ela até o cão ver outra pessoa, simplesmente parada diante um túmulo. 
Caminhamos. 
Ao lá chegarmos, olho para o nome no túmulo. Há palavras que não consigo ler. 
Posso ler apenas o nome: Lucas Melo. 
Espero que seja verdade. 
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